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Curtas

PASSA BEM. Fernando 
Zor sofreu um aciden-
te na manhã de ontem 
(22) e precisou ser hos-
pitalizado. Por sorte 
tudo ficou bem e o can-
tor já se encontra em 
casa. Segundo o comu-
nicado divulgado pelo 
portal “UOL”, ele perdeu 
o controle do veículo e 
se acidentou na Rodo-
via dos Bandeirantes. 
Após um check-up no 
hospital, o cantor foi 
liberado.

LUA DE MEL. Gretchen 
revelou ao TV Fama da 
“RedeTV!” o destino es-
colhido para celebrar o 
casamento com Esdras 
de Souza. A rainha dos 
memes queria viajar 
para fora do Brasil, mas 
seu noivo recomendou 
ficar no território na-
cional e os dois decidi-
ram pela Ilha de Mara-
jó, no Pará. Gretchen se 
casará em 30 de setem-
bro e a cerimônia deve 
seguir todos os proto-
colos da OMS para evi-
tar a Covid-19.

GUGU. Solange Gomes 
desmentiu no Super-
pop da “RedeTV!” um 
boato antigo sobre sua 
vida. A modelo negou 
ter combinado com 
o Gugu Liberato uma 
gravidez. “Nunca sou-
be disso, eu fiquei meio 
apaixonada pelo Gugu 
porque ele era encanta-
dor. Qualquer mulher 
se apaixona pelo Gugu. 
Eu não pensava em en-
gravidar, não”, declarou 
no programa.

“Tive que dar 
minha cara a 
tapa”
Igor Rickli à jornalista 
Patrícia Kogut sobre as 
críticas que levou por 
Flor do Caribe

O 
caso de Rose Miriam em busca do reconheci-
mento de sua união estável com Gugu Liberato 
ganhou um novo desdobramento. Recentemen-
te a imprensa revelou que um novo documento 
foi incorporado ao processo, uma declaração do 

apresentador reconhecendo Rose como sua companheira 
de muitos anos. Segundo o jornal “Extra”, a defesa de Rose 
se incomodou com o vazamento do documento, pois o pro-
cesso corre em sigilo. No entanto, a defesa declarou que o 
papel é importante para comprovar a relação de Rose Mi-
riam com Gugu Liberato. O documento foi assinado pelo fa-
lecido apresentador quando investiu uma quantia em um 
time de futebol de Orlando, nos EUA. O manuscrito era ne-
cessário para completar a transação, e lá Gugu descreveu 
seus laços com os familiares. Gugu faleceu em novembro de 
2019 e desde então a partilha dos bens tem tido reviravoltas.

PARTILHA 
Reviravolta no 
Caso Gugu

Em novo documento 
incorporado ao caso, 
Gugu Liberato teria 
declarado Rose 
Miriam como sua 
companheira de 
muitos anos

Vivendo em um barco
Max Fercondini está longe da TV e tem uma residência bem 
diferente. O ator mora há dois anos em um barco e tem feito 
viagens frequentes. A aventura marítima surgiu logo após 
o ator ter viajado em um avião monomotor e em um mo-
torhome. Ao “Splash”, o ator contou que tirou todas as car-
teiras necessárias, e comprou seu veleiro em Barcelona. Seu 
plano inicial é navegar para a Europa e iniciar um trajeto 
que vai de Portugal para a Turquia.

Revelação
Após muito mistério, Alok e 
sua esposa Romana Novais 
revelaram o nome da pró-
xima filha do casal: Raika. O 
nome da irmã mais nova de 
Ravi significa “bonita” em 
espanhol e também “deu-
sa do vento” em sânscrito. 
Recentemente, quando ain-
da estava em dúvida sobre o 
nome, Alok chegou a cogitar 
“Aloka” de brincadeira.

Em festa
Regina Volpato embarcou 
na “Onda Juma” e publicou 
uma foto de biquíni ao lado 
de plantas. Aliás, a apresen-
tadora de 52 anos está em 
festa: hoje o Mulheres da 
“TV Gazeta” comemora 40 
anos de exibição e terá uma 
festa reunindo as apresenta-
doras mais icônicas da atra-
ção. Claudete Troiano e Ione 
Borges estão confirmadas.

Tons de cinza
Para Tati Zaqui não tem tempo ruim, literalmente. Mesmo com as baixas temperaturas de 
São Paulo, a funkeira compartilhou em seu Instagram um clique no qual ela está deitada à 
beira da piscina com um biquíni estampado. Na legenda, a cantora escreveu “dias cinzas”, 
que combina com o filtro preto e branco usado na rede social. Recentemente a cantora fez 
parceria com Ir Sais e gravou um clipe de Dream Girl Brazil Remiz, uma versão de uma mú-
sica de muito sucesso no TikTok.

Me Gusta
Larissa Manoela tem bom-
bado nas redes sociais com 
publicações bem animadas. 
A atriz postou um vídeo em 
que dança a música Me Gus-
ta, o novo sucesso de Anit-
ta, e deixou seu público um 
pouco confuso: o comentá-
rio mais curtido é o de uma 
seguidora dizendo que ela 
ainda parece muito a Maria 
Joaquina, a vilã de Carrossel.

Provocações
Além do Hoje em Dia na “RecordTV”, Ana Hickmann man-
tém um canal no YouTube no qual publica registros varia-
dos. Nessa semana ela compartilhou um momento em fa-
mília: ao lado do marido Alexandre e do filho Alexandre 
Junior, a apresentadora ensinou a fazer uma picanha assada. 
Durante a preparação o casal ficou trocando provocações, e 
Ana Hickmann até brincou que estava aceitando sugestões 
de inscritos sobre formas para sossegar um marido. 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 (EM MILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)

LENOVO COMERCIAL E DISTRIBUIÇÃO LIMITADA 
 CNPJ nº 22.797.545/0001-03 - NIRE n° 35.229.313.60-3

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)
ATIVO 2019 2018
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 219.714 38.901
Contas a receber (Nota 6) 559.372 391.487
Estoques (Nota 7) 211.744 208.154
Impostos a recuperar (Nota 8) 20.721 25.004
Partes relacionadas (Nota 9) 13.919 11.522
Despesas antecipadas  3.104 6.445
 1.028.574 681.513
Não circulante
Depósitos judiciais 83 188
Impostos a recuperar (Nota 8) 118.244 93.062
Ativos de direito de uso (Nota 11) 2.135 -
Imobilizado (Nota 10) 2.004 1.527
 122.465 94.777

Total do ativo 1.151.039 776.290

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2019 2018
Circulante
Fornecedores (Nota 12) 23.724 21.955
Passivos de arrendamento (Nota 11) 367 -
Partes relacionadas (Nota 9)  430.747 202.908
Provisões comerciais (Nota 13) 91.455 66.154
Provisão para garantia 684 -
Impostos a recolher (Nota 14) 4.145 3.691
Salários e encargos sociais 15.109 20.331
Imposto de renda e contribuição social 8.551 -
Receitas diferidas (Nota 15) 16.068 18.679
Outros passivos  28 67
 590.878 333.785
Não circulante 
Passivos de arrendamento (Nota 11) 1.784 -
Receitas diferidas (Nota 15) 23.719 18.890
 25.503 18.890
Total do passivo 616.381 352.675
Patrimônio líquido (Nota 16)
Capital social 1.046.118 945.859
Prejuízos acumulados (511.460) (522.244)
Total do patrimônio líquido 534.658 423.615
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.151.039 776.290

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2019 2018
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício
Atribuível aos quotistas 10.784 (84.716)
Resultado abrangente
Atribuível aos quotistas 10.784 (84.716)

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2019 2018
Receita de vendas de produtos
 e serviços, líquida (Nota 18) 2.123.065 1.567.523
Custo das vendas e
 dos serviços prestados (Nota 18) (1.917.727) (1.482.527)
Lucro bruto 205.338 84.996
Despesas comerciais (Nota 19) (124.169) (103.083)
Despesas gerais e administrativas (Nota 19) (57.106) (64.011)
Outras receitas (despesas), líquidas (Nota 20) (1.094) 17.601
 (182.369) (149.493)
Lucro (Prejuízo) operacional  22.969 (64.497)
Resultado fi nanceiro (Nota 21)
Receita fi nanceiras  5.345 848
Despesas fi nanceiras (2.573) (5.899)
Variações cambiais líquidas (6.406) (15.168)
 (3.634) (20.219)
Lucro (Prejuízo) antes do imposto
 de renda e da contribuição social  19.335 (84.716)
Imposto de renda e contribuição social (Nota 17) (8.551) -
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício
Atribuível aos quotistas 10.784 (84.716)
Lucro líquido (Prejuízo) por quota de capital
Atribuível aos quotistas 0,0103 (0,0896)

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Capital Social Prejuízos
 Subscrito acumulados Total
Saldos em 31 de
 Dezembro de 2017 625.859 (437.528) 188.331
Aumento de capital social ( Nota 16 b ) 320.000 - 320.000
Prejuízo do exercício - (84.716) (84.716)
Saldos em 31 de
 Dezembro de 2018 945.859 (522.244) 423.615
Aumento de capital social ( Nota 16 b ) 100.259 - 100.259
Lucro líquido do exercício - 10.784 10.784
Saldos em 31 de
 Dezembro de 2019 1.046.118 (511.460) 534.658

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Prejuízo do exercício 19.335 (84.716)
Ajustes
Depreciação de ativo imobilizado (Nota 10) 592 567
Variação cambial (Nota 21) 6.407 15.168
Amortização de direito de uso 376 -
Provisão para gastos com viagem - 30
Provisão para garantia 684 -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 6) 2.937 1.425
Provisões comerciais 25.301 2.757
Provisão para perdas de estoque (Nota 7) 2.695 63
 58.327 (64.706)
Variação do capital circulante
Contas a receber (170.822) 20.045
Estoques (6.285) (33.920)
Impostos a recuperar (20.899) (33.545)
Despesas antecipadas 3.341 (2.907)
Depósitos judiciais 105 (183)
Fornecedores (4.638) (9.779)
Partes relacionadas, líquido 225.442 (217.954)
Salários e encargos sociais (5.222) 2.504
Impostos a recolher 454 (1.070)
Receitas diferidas 2.218 25.740
Outros passivos (39) 13
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 81.982 (315.763)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (Nota 10) (1.069) (236)
Caixa líquido aplicado nas (1.069) (236)
 atividades de investimento
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Aumento de capital (Nota 15) 100.259 320.000
Amortização de passivos de arrendamento (Nota 11) (359) -
Caixa líquido gerado nas
 atividades de fi nanciamento 99.900 320.000
Aumento (redução) no caixa 
 e equivalentes de caixa no exercício 180.813 4.001
Caixa e equivalentes no início do período (Nota 5) 38.901 34.900
Caixa e equivalentes no fi nal do período (Nota 5) 219.714 38.901

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)

1. Informações gerais - 1.1. Contexto operacional: A Lenovo Comercial e Distri-
buição Limitada (“Empresa ou Lenovo Comercial”) constituída no dia 21 de maio de 
2015 e sediada inicialmente na Cidade de Itu – SP tem como atividades principais a 
comercialização de produtos eletrônicos, notebooks e computadores, a venda e a im-
portação de equipamentos de informática, periféricos e softwares, bem como a pres-
tação de serviços de manutenção, instalação, integração e assistência técnica em 
equipamentos de informática, prestação de serviços técnicos e profi ssionais entre 
outros. Em Agosto de 2016, a Lenovo Comercial efetuou a transferência de suas ope-
rações comerciais situada em Itu (SP) para Indaiatuba (SP), com o objetivo de redução 
de custos com aluguel, bem como otimização do uso do espaço físico. Destacamos a 
seguir os 03 aspectos relacionados aos resultados da Empresa em 2019: • Manu-
tenção do capital de giro - o gerenciamento do capital de giro é suportado pelo só-
cio controlador mediante ingresso de recursos destinados a aumento de capital, se 
necessário. Houve integralização de Capital Social em 2019 de R$ 100.259 (em 2018 
de R$ 320.000). Ressaltamos também que a Empresa apresentou um aumento no sal-
do de caixa e equivalentes de caixa, decorrentes do aprimoramento na gestão fi nan-
ceira; • Garantia no fornecimento de produto acabado e mercadorias - a Em-
presa ressalta que a grande maioria das aquisições de produtos e mercadorias são 
nacionais, garantindo a capacidade de renovação de estoques e aumento da vendas; 
• Aumento no volume de vendas – houve um expressivo aumento da Receita Lí-
quida de Vendas de 2018 (R$ 1.567.523) para 2019 (R$ 2.123.065), representanto uma 
variação líquida positiva de R$ 555.542. Essa elevação no volume de vendas acima 
do mercado de PC´s, ocorreu devido contínua melhoria no seu modelo de negócio 
com destaque para a área de venda para o varejo onde a Lenovo manteve a lideren-
ça de mercado em 2019. 1.2. Base de preparação e aprovação das demonstra-
ções fi nanceiras: As presentes demonstrações fi nanceiras foram aprovadas pela 
diretoria da Empresa em 25 de junho de 2020. As demonstrações fi nanceiras foram 
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronun-
ciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações fi nanceiras, e somen-
te elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua 
gestão. As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demons-
trações fi nanceiras estão apresentadas na Nota 2. A preparação de demonstrações 
fi nanceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercí-
cio de julgamento por parte da administração da Empresa no processo de aplicação 
das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de julga-
mento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estima-
tivas são signifi cativas para as demonstrações fi nanceiras, estão divulgadas na 
Nota 2. 1.3. Mudanças nas políticas contábeis e divulgações: As seguintes 
normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro 
de 2019 e tiveram impactos materiais para a Empresa: • CPC 06(R2) - “Arrendamen-
tos”: com essa nova norma, os arrendatários passam a ter que reconhecer o passivo 
dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para praticamente to-
dos os contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, podendo fi -
car fora do escopo dessa nova norma determinados contratos de curto prazo ou de 
baixo valor. Os critérios de reconhecimento e mensuração dos arrendamentos nas 
demonstrações fi nanceiras dos arrendadores fi cam substancialmente mantidos. Os 
efeitos de adoção inicial desta nova norma e os expedientes práticos empregados 
estão detalhados na Nota 11 - Arrendamentos. • ICPC 22 - “Incerteza sobre Trata-
mento de Tributos sobre a Renda”: essa interpretação esclarece como mensurar e 
reconhecer ativos e passivos de tributos sobre o lucro (IR/CS) correntes e diferidos, 
à luz do IAS 12/CPC 32, nos casos em que há incerteza sobre tratamentos aplicados 
nos cálculos dos respectivos tributos. A administração avaliou os principais trata-
mentos fi scais adotados pela Empresa nos períodos em aberto sujeitos a questiona-
mento pelas autoridades tributárias e concluiu que não há impacto signifi cativo a ser 
registrado nas demonstrações fi nanceiras. As análises feitas estão apresentados na 
Nota 17 – Imposto de renda e contribuição social.
2. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julgamen-
tos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e 
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias. 2.1. Estimativas e premissas contábeis críticas: Com 
base em premissas, a Empresa faz estimativas com relação ao futuro. Por defi nição, 
as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resul-
tados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signifi cativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e pas-
sivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir. (a) Provisões 
comerciais: A provisão para redutores em vendas é constituída com base na esti-
mativa da administração. Para a constituição da provisão de marketing são analisa-
dos os gastos relacionados à propaganda cooperada e inserções de marketing nos 
pontos de venda. Os equipamentos eletrônicos são frequentemente vendidos com 
descontos por volume. Estas provisões de descontos são calculadas de acordo com 
o percentual negociado individualmente com cada cliente e pactuado em contrato, e 
incluem descontos padrões de bonifi cação, crescimento de vendas, serviços logísti-
cos, desenvolvimento de negócios e outros.
3. Gestão de risco fi nanceiro - 3.1. Fatores de risco fi nanceiro: As atividades 
da Empresa a expõe a diversos riscos fi nanceiros: risco de mercado, incluindo risco 
de moeda, risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa de juros de fl uxo de cai-
xa e risco de preço, risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de ris-
co global da Empresa concentra-se na imprevisibilidade dos mercados fi nanceiros e 
busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho fi nanceiro da Empresa. 
A gestão de risco fi nanceiro é realizada pela tesouraria, segundo as políticas aprova-
das pela administração. A tesouraria identifi ca, avalia e protege a Empresa contra 
eventuais riscos fi nanceiros. A administração estabelece princípios, por escrito, para 
a gestão de risco, bem como para áreas específi cas, como risco cambial, risco de taxa 
de juros, risco de crédito, restrição quanto ao uso de instrumentos fi nanceiros deriva-
tivos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa. (a) Risco cambial: A 
Empresa está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moe-
das, basicamente com relação ao dólar norte americano (US$). O risco cambial decor-
re de operações comerciais com empresas situadas no exterior, bem como ativos e 
passivos reconhecidos na data da transação.
 2019 2018
Fornecedores – partes relacionadas (Nota 9)
Lenovo USA 83 62
Honk Kong (HK08) 209.097 119.604
Honk Kong (HK09) 12.824 -
 222.004 119.610
(b) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente. A Po-
lítica de vendas da Empresa considera o nível de risco de crédito a que está dis-
posta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversifi cação de sua carteira de 
recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos 
prazos de fi nanciamento de vendas por segmento de negócios e limites individuais 
de posição são procedimentos adotados a fi m de minimizar eventuais problemas 
de inadimplência em seu contas a receber. Não foi ultrapassado nenhum limite de 
crédito durante o período, e a administração não espera nenhuma perda decorren-
te de inadimplência dessas contrapartes. (c) Risco de liquidez: O risco de a Em-
presa não dispor de recursos líquidos sufi cientes para honrar seus compromissos 
fi nanceiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os re-
cebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa são es-
tabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitora-
das diariamente pela área de tesouraria. 3.2. Gestão de capital: Os objetivos da 
Empresa ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de con-
tinuidade do Grupo para oferecer retorno aos quotistas e benefícios às outras par-
tes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse 
custo. Ressaltamos que a Empresa não possui empréstimos em 31 de dezembro 
de 2019, tendo sua gestão de capital suportada pela entrada de recursos fi nancei-
ros pelas vendas de produtos, mercadorias e serviços.
4. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis 
aplicadas na preparação dessas demonstrações fi nanceiras estão defi nidas abaixo. 
Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, 
salvo disposição em contrário. 4.1. Conversão de moeda estrangeira - (a) Moe-
da funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi -
nanceiras da Empresa são mensurados usando a moeda principal do ambiente econô-
mico no qual a empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações fi nanceiras es-
tão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Empresa e, também, a moe-
da de apresentação. (b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangei-
ras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes 
nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensura-
dos. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equiva-
lentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado como receita ou des-
pesa fi nanceira. Todos os outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na de-
monstração do resultado como “Outros ganhos (perdas), líquidos”. 4.2. Caixa e equi-
valentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos ban-
cários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos origi-
nais de até três meses, e com risco insignifi cante de mudança de valor, sendo o saldo 
apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fl uxos de 
caixa. 4.3. Ativos fi nanceiros - 4.3.1. Classifi cação: A Empresa classifi ca seus ati-
vos fi nanceiros sob as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor 

justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do resultado). • 
Mensurados ao custo amortizado. Para ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo, 
os ganhos e perdas serão registrados no resultado ou em outros resultados abrangen-
tes. A classifi cação depende do modelo de negócio da entidade para gestão dos ati-
vos fi nanceiros e os termos contratuais dos fl uxos de caixa. 4.3.2. Reconhecimento 
e mensuração: Compras e vendas regulares de ativos fi nanceiros são reconhecidas 
na data de negociação, na qual a Empresa se compromete a comprar ou vender o ati-
vo. Os ativos fi nanceiros são desreconhecidos quando os direitos de receber fl uxos de 
caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Empresa tenha transferido 
substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. No reconhecimento 
inicial, o Grupo mensura um ativo fi nanceiro ao valor justo acrescido, no caso de um 
ativo fi nanceiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos da 
transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo fi nanceiro. Os custos de tran-
sação de ativos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como 
despesas no resultado. 4.3.3. Impairment de ativos fi nanceiros: A Empresa avalia, 
em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos títulos de dívida 
registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido ou não um au-
mento signifi cativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, a Empre-
sa aplica a abordagem simplifi cada conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por 
isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento 
inicial dos recebíveis. 4.4. Contas a receber de clientes: As contas a receber de 
clientes correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação 
de serviços no curso normal das atividades da Empresa. Se o prazo de recebimento é 
equivalente a um ano ou menos as contas a receber são classifi cadas no ativo circu-
lante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a rece-
ber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros me-
nos a provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD ou impairment”). 4.5. Es-
toques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, 
dos dois o menor. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada mó-
vel. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos ne-
gócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários 
para efetuar a venda. 4.6. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo 
histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos direta-
mente atribuíveis à aquisição dos itens. Os custos subsequentes são incluídos no va-
lor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, 
somente quando for provável que fl uam benefícios econômicos futuros associados a 
esses custos e que possam ser mensurados com segurança. Os valores residuais e a 
vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada exercí-
cio. Periodicamente a empresa efetua inventário de seu imobilizado, bem como ava-
lia as taxas de depreciação e vida útil dos bens, efetuando os ajustes necessários a 
cada fi nal de exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu 
valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperá-
vel estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela compara-
ção dos valores de venda com o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outros ga-
nhos (perdas), líquidos” na demonstração do resultado. A depreciação de outros ati-
vos é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus valores 
residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Vida útil em anos
Equipamentos industriais 5 a 7
Instalações 4 a 5
Móveis e utensílios 5
Veículos 3 a 5
Outros ativos 3 a 5 
4.7. Impairment de ativos não fi nanceiros: Os ativos que estão sujeitos à amorti-
zação são revisados para a verifi cação de impairment sempre que eventos ou mudan-
ças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu va-
lor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um ativo menos 
seus custos de alienação e o seu valor em uso. Para fi ns de avaliação do impairment, 
os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fl uxos de caixa 
identifi cáveis separadamente (Unidade Geradora de Caixa (UGC)). Os ativos não fi -
nanceiros, exceto o ágio (goodwill), que tenham sido ajustado por impairment, são re-
visados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment 
na data do balanço. 4.8. Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos 
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no 
curso normal dos negócios, sendo classifi cadas como passivos circulantes se o paga-
mento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo 
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do 
método de taxa efetiva de juros. 4.9. Provisões: As provisões para ações judiciais 
(trabalhista, tributário e civil) são reconhecidas quando: (i) a Empresa tem uma obri-
gação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de even-
tos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para liqui-
dar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões para 
reestruturação (quando aplicável) compreendem multas por rescisão de contratos de 
aluguel e pagamentos por rescisão de vínculo empregatício e incluem as perdas ope-
racionais futuras. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que 
devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos 
tributários, a qual refl ita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tem-
po e dos riscos específi cos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da 
passagem do tempo é reconhecido como despesa fi nanceira. 4.10. Imposto de ren-
da e contribuição social corrente: As despesas de imposto de renda e contribui-
ção social registradas no exercício compreendem os impostos correntes. Os impostos 
sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção 
em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente nos grupos do 
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesses casos, o registro do imposto 
também é contabilizado em um destes dois grupos. 4.11. Demais ativos e passivos 
circulantes e não circulantes: Os demais ativos são representados pelo seu cus-
to de aquisição ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferi-
dos. Os demais passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos. 4.12. Capital social: 
As quotas são classifi cadas no patrimônio líquido. 4.13. Reconhecimento da re-
ceita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber 
pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Em-
presa. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimen-
tos e dos descontos, bem como das eliminações das vendas entre empresas da Em-
presa. A Empresa reconhece a receita quando o valor da venda pode ser mensurado 
com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fl uirão para a entidade 
e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades 
da Empresa, conforme descrição a seguir. A Empresa baseia suas estimativas em re-
sultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e 
as especifi cações de cada venda. (a) Venda de produtos: As vendas e os recebíveis 
são reconhecidos quando o controle sobre os produtos é transferido, ou seja, no mo-
mento da entrega dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total liberdade so-
bre o canal e o preço de venda dos produtos, e desde que não haja nenhuma obriga-
ção não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos pelo cliente. A entrega 
ocorre quando os produtos são enviados para o local especifi cado, os riscos de obso-
lescência e perda são transferidos para o atacadista, o atacadista aceita os produtos, 
de acordo com o contrato de venda, e as disposições de aceite tenham prescritos ou 
a Empresa tem evidências objetivas de que todos os critérios de aceite das mercado-
rias foram atendidos. As vendas são registradas com base no preço especifi cado nos 
contratos de venda, líquidas dos descontos por volume e das devoluções estimadas 
na época da venda. A experiência acumulada é usada para estimar e provisionar des-
contos e devoluções. Os descontos por volume são avaliados com base nas compras 
anuais previstas. (b) Receita fi nanceira: A receita fi nanceira é reconhecida confor-
me o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva 
de juros. Quando uma perda (impairment) é identifi cada em relação a um contas a re-
ceber, a Empresa reduz o valor contábil para seu valor recuperável, que corresponde 
ao fl uxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa efetiva de juros original do ins-
trumento. Subsequentemente, à medida que o tempo passa, os juros são incorpora-
dos às contas a receber, em contrapartida de receita fi nanceira. Essa receita fi nancei-
ra é calculada pela mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o valor recupe-
rável, ou seja, a taxa original do instrumento. 4.14. Bônus a empregados: A Leno-
vo Comercial fornece aos funcionários um bônus vinculado ao cumprimento de metas 
pré-estabelecidas. A Empresa reconhece trimestralmente o montante dessa partici-
pação que é calculado com base em estimativas e ajustado no fi nal do exercício tão 
logo o valor possa ser mensurado com segurança pela Empresa. Durante os meses é 
contabilizada a provisão desta despesa com base nas estimativas apuradas.
5. Caixa e equivalentes de caixa 2019 2018
Caixa e bancos 53.780 25.594
Aplicações fi nanceiras (i) 165.934 13.307
 219.714 38.901
(i) As aplicações fi nanceiras são realizadas com títulos de renda fi xa e remuneradas 
a uma taxa que varia entre 90% e 99% do CDI (Certifi cado de Depósito Interbancário) 
e possuem liquidez imediata. 
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Aos Administradores e Quotistas
Lenovo Comercial e Distribuição Limitada
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Lenovo Comercial e 
Distribuição Limitada (“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira da Lenovo Comercial e Distribuição Limitada em 31 de dezembro de 
2019, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes em 

relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras: A 
administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos 
ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da 
Empresa. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

6. Contas a receber de clientes 2019 2018
Contas a receber 561.873 396.925
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.501) (5.438)
 559.372 391.487
A composição dos valores a receber por idade de vencimento é conforme segue: 
 2019 2018
A vencer 540.691 379.124
Vencidas de 1 a 30 dias 16.047 8.827
Vencidas de 31 a 60 dias 4.328 2.121
Vencidas de 61 a 90 dias 468 1.544
Vencidas de 91 a 180 dias 102 1.149
Vencidas acima de 180 dias 237 4.160
 561.873 396.925
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.501) (5.438)
 559.372 391.487
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:  
 2019 2018
Saldo no início do ano (5.438) (4.013)
Provisão realizada dentro do exercício (436) (2.496)
Reversão de parte da provisão
 realizada dentro do exercício 3.373 1.071
 2.937 (1.425)
Saldo em 31 de dezembro (2.501) (5.438)
7. Estoques 2019 2018
Mercadorias 221.583 215.298
(-) Provisão para perda sobre estoques (9.839) (7.144)
 211.744 208.154

Segue a movimentação da provisão para obsolescência de estoques:
 Total
Saldo em 31 de dezembro de 2017 (7.081)
Complemento de provisão no exercício (1.372)
Valores baixados da provisão 1.309
 (63)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 (7.144)
Complemento de provisão no exercício (9.839)
Valores baixados da provisão 7.144
 (2.695)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 (9.839)
8. Impostos a recuperar 2019 2018
ICMS (i) 107.780 90.930
PIS (i) 3.430 4.187
COFINS (i) 15.642 19.406
IPI - 1.319
IRPJ e CSLL (ii) 12.113 2.224
 138.965 118.066
Ativo Circulante 20.721 25.004
Ativo não Circulante 118.244 93.062
 138.965 118.066
(i) No momento da aquisição das mercadorias para revenda a empresa registra crédito 
tributário (impostos a recuperar) do ICMS, PIS e COFINS, os quais seguem os valores 
registrados nas notas fi scais de aquisição. O aumento do saldo de ICMS deve-se às 
compras de mercadorias que ainda estão em estoques, para atendimento do crescen-
te volume de vendas. Quando estes estoques forem vendidos, o saldo de imposto a 
compensar será utilizado na apuração fi scal. (ii) Aumento decorrente da antecipação 
do Imposto de Renda e da Contribuição Social.

9. Partes relacionadas - (a) Saldos: Os saldos a receber, a pagar e de resultado do exercício com partes relacionadas estão demonstrados a seguir:
Em 31 de dezembro de 2019: Lenovo  Lenovo Motorola Lenovo Lenovo Lenovo
Saldos Tecnologia (BR01) Global (BR07) (BR05) Hong Kong (HK08) USA Hong Kong (HK09) Total
Ativo Circulante
Contas a receber de vendas 5.799 6.026 - - - - 11.825
Gastos compartilhados 422 1.652 - - - - 2.074
Transferência de servidores (X86) - 20 - - - - 20
 6.221 7.698 - - - - 13.919
Passivo Circulante
Fornecedor de mercadorias 184.081 86 - 209.097 83 12.824 406.171
Transferência de servidores (X86) - 1.727 - - - - 1.727
Gastos compartilhados 22.846 3 - - - - 22.849
 206.927 1.816 - 209.097 83 12.824 430.747
Resultado do exercício
Gastos compartilhados (Nota 18) (29.056) - - - - - (29.056)
Receita líquida de vendas 2.080 - - - - - 2.080
Custo das vendas (1.993) - - - - - (1.993)
Compras de empresas ligadas 2.040.899 - - 96.419 - - 2.137.318
Em 31 de dezembro de 2018: Lenovo  Lenovo Motorola Lenovo Lenovo Lenovo
Saldos Tecnologia (BR01) Global (BR07) (BR05) Hong Kong (HK08) USA Hong Kong (HK09) Total
Ativo Circulante
Contas a receber de vendas 3.730 5.942 339 - - - 10.011
Gastos compartilhados 47 1.443 - - - - 1.490
Transfência de servidores (X86) - 21 - - - - 21
 3.777 7.406 339 - - - 11.522
Passivo Circulante
Fornecedor de mercadorias 60.018 85 - 119.604 6 - 179.713
Transfência de servidores (X86) - 2.134 - - - - 2.134
Gastos compartilhados 21.005 - - - 56 - 21.061
 81.023 2.219 - 119.604 62 - 202.908
Resultado do exercício
Gastos com Infraestrutura compartilhada (25.117) - - - - - (25.117)
Despesas com Juros sobre mútuo - 278 - - - - 278
Compras de produtos acabados 1.851.083 - - 61.520 - - 1.912.603

As transações entre as partes relacionadas são compostas conforme descrito: • Le-
novo Tecnologia (BR01): fornecimento de mercadorias para revenda; • Lenovo 
Global (BR07): fornecimento de mercadorias para revenda e mútuo de recursos fi nan-
ceiros; • Motorola (BR05): reembolsos de gastos intercompanies pactuados em con-
tratos; • Lenovo H.Kong (HK08) e Lenovo H.Kong (HK09): aquisição de periféricos 
e software, sendo que os valores a pagar são denominados em dólares norte-america-
nos (US$), convertidos para a moeda nacional com registro de variação cambial. Pra-
zos e Condições: Os contratos fi rmados entre as partes relacionadas possuem venci-
mento inferior a um ano. No entanto, a administração da Empresa pode efetuar paga-
mentos superiores a este, dependendo da estratégia defi nida pela tesouraria central 
do Grupo Lenovo. As vendas e compras envolvendo partes relacionadas são efetuadas 

a preço e condições de mercado acordadas entre as partes. Não houve garantias pres-
tadas ou recebidas em relação a quaisquer operações envolvendo partes relacionadas. 
(b) Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da ad-
ministração da Empresa é composto por diretores sem designação específi ca, confor-
me descrito no ato societário. Ressaltamos que o aumento apresentado em 2019 de-
ve-se ao atingimento das metas. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da 
administração foi de:
 2019 2018
Salários e encargos 1.600 1.841
Bônus 5.858 3.067
 7.458 4.908

10. Imobilizado Equipamentos Instalações Móveis e utensílios Veículos Outros ativos 
 5 a 7 anos 4 a 5 anos 5 anos 3 a 5 anos 3 a 5 anos Total
Em 31 de dezembro de 2018
Saldo inicial 444 61 48 1.252 53 1.858
Baixas líquidas do exercício (61) - (25) (169) - (255)
Transferências - 16 37 - (53) -
Adições 452 1 - 38 - 491
 391 17 37 38 (53) 236
Depreciação do exercício (274) (34) (16) (243) - (567)
Saldo contábil, líquido 561 44 69 1.047 - 1.527
Em 31 de dezembro de 2018
Custo 1.011 103 71 1.271 - 2.456
Depreciação acumulada (450) (60) (25) (394) - (929)
Saldo contábil líquido 561 43 46 877 - 1.527
Em 31 de dezembro de 2019
Saldo inicial 561 43 46 877 - 1.527
Baixas - - (36) - - (36)
Adições 727 3 29 345 - 1.104
 727 3 (7) 345 - 1.068
Depreciação do exercício (274) (36) (7) (275) - (592)
Saldo contábil, líquido 1.014 10 32 947 - 2.003
Em 31 de dezembro de 2019
Custo 1.738 106 64 1.616 - 3.524
Depreciação acumulada (724) (96) (32) (669) - (1.521)
Saldo contábil líquido 1.014 10 32 947 - 2.003

11. Arrendamentos: A Empresa adotou o CPC 6(R2) de forma retrospectiva cumulati-
va, a partir de 1º de janeiro de 2019, e, portanto, não reapresentou as informações 
comparativas de 2018, conforme permitido pelas disposições específi cas de transição 
da norma. O método de transição adotado seguiu os procedimentos descritos na nota 
1.3 - Mudanças nas políticas contábeis e divulgações. A velocidade da amortização 
dos saldos de adoção inicial do IFRS16/CPC6 (R2) do Ativo e das contas do Passivo são 
diferentes. Enquanto que os saldos do Ativo são amortizados pelo tempo do contrato, 
os saldos do Passivo tem acréscimos de juros e são baixados pelos pagamentos feitos 
a regime de caixa. Ou seja, após o lançamento inicial os saldos de Ativo menos Passi-
vo serão diferentes até o término do contrato. Os saldos iniciais e movimentações até 
31 de dezembro de 2019 estão apresentados no quadro abaixo:
 Ativo Imobilizado Passivo Circulante Passivo Não Circulante
 Direito de uso Arrendamento de Arrendamento de 
 IFRS 16 curto prazo longo prazo
Saldo inicial em 01 de
 janeiro de 2019 - - -
Adoção inicial do IFRS
 16/CPC 6 (R2) 2.511 (398) (2.113)
Juros  - (197) -
Pagamentos - 557 -
Transferência entre
 curto e longo prazo - (329) 329
Depreciação do exercício (376) - -
Saldo fi nal em 31 de
 dezembro de 2019 2.135 (367) (1.784)
12. Fornecedores 2019 2018
Fornecedores – mercado interno  17.247 12.881
Provisão de fretes 6.477 9.074
 23.724 21.955
13. Provisões comerciais 2019 2018
Provisão para descontos - GTN (a) 69.136 43.492
Provisão para devolução de venda (b) 6.828 8.139
Promoção de marketing (c) 11.873 10.143
Provisão de serviços de terceiros 274 274
Provisão comissões e outros 3.344 4.106
 91.455 66.154
(a) Provisão para descontos: Os valores provisionados referem-se a descontos con-
cedidos a clientes relativos a obrigações assumidas, bem como de bonifi cações por vo-
lume de compras com incentivo de vendas. Para cálculo destes valores são utilizados 
percentuais acordados individualmente com cada um destes clientes e aprovados pela 
diretoria da Empresa. (b) Provisão para devolução de venda: A provisão é calcula-

da tomando-se por base o percentual médio das devoluções contabilizadas no exercí-
cio. (c) Provisão de marketing: As provisões de marketing são relativas as verbas 
para inserções promocionais e exposição dos produtos da Lenovo Comercial em feiras, 
eventos, clientes e demais veículos de propaganda.
14. Impostos a recolher 2019 2018
ICMS 1.940 2.128
PIS / COFINS - 200
ISS 75 24
IPI 1.869 1.132
Impostos retidos na fonte 261 207
 4.145 3.691
15. Receitas diferidas: O reconhecimento da receita diferida ocorre de forma linear, 
de acordo com o prazo da garantia. 2019 2018
Receita diferida até 1 ano 16.068 18.679
Receita diferida acima de 1 ano 23.719 18.890
 39.787 37.569
Circulante 16.068 18.679
Não Circulante 23.719 18.890
 39.787 37.569
Referem-se aos valores diferidos de receita de venda dos contratos de garantia esten-
dida, cuja amortização se inicia após o término da garantia normal, calculada de forma 
linear, até o término do prazo da extensão da garantia (mandatória segundo a legisla-
ção comercial vigente que é de 1 ano).
16. Patrimônio líquido - (a) Capital social: O capital social da Empresa em 31 de 
dezembro de 2019 é de R$ 1.046.118 devidamente integralizado, e está representado 
por 1.046.117.524 quotas, com valor nominal de 1 real cada uma, está distribuído da 
seguinte forma:
  Quantidade de quotas
 2019 2018
Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda 1.046.117.523 945.859.422
Lenovo (Belgium) SPLR 1 1
 1.046.117.524 945.859.423
(b) Aumento de capital em 2019: Em 25 de novembro de 2019 por meio do 14º ins-
trumento particular de alteração do contrato social da Lenovo Comercial e Distribuição 
Limitada foi aprovado o aumento de capital social da Empresa, de R$ 945.859 para R$ 
1.046.118, um aumento de R$ 100.259 (100.258.101 quotas) de capital social.
17. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de dezembro de 2019, o saldo 
de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social no montante de R$ 391.909 
(em 2018 R$ 402.379). Em função de não ter gerado base tributável de impostos nos úl-
timos anos, a Empresa optou por não contabilizar o imposto de renda e contribuição so-
cial diferidos devido à falta de expectativa de uso imediato destes créditos fi scais so-

bre prejuízo fi scal, base negativa de contribuição social e diferenças temporárias. A 
despesas com o imposto de renda e a contribuição social contabilizadas no resultado 
do exercício foram: 2019 2018
Imposto de renda e contribuição social corrente 8.551 -
Imposto de renda e contribuição social diferido - -
 8.551 -
O imposto sobre o lucro do Grupo, antes do imposto, difere do valor teórico que seria 
obtido com o uso da alíquota de imposto média ponderada, aplicável aos lucros das 
entidades consolidadas, como segue: 2019 2018
Lucro / (Prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social 19.335 (84.716)
Alíquota padrão 34% 34%
 Imposto calculado com base em alíquotas de impostos
 locais, aplicáveis aos lucros nos respectivos países (6.574) (28.803)
Adições e exclusões de provisões contábeis (4.122) 5.423
Prejuízos fi scais (IRPJ e CSLL) para os quais
 nenhum imposto diferido foi reconhecido 1.972 20.760
Outros 173 -
Encargo fi scal (8.551) (2.620)
18. Receita de vendas e custo dos produtos e serviços vendidos: A reconcilia-
ção entre as vendas brutas e a receita líquida é como segue:
Receita de vendas e serviços a terceiros 2019 2018
Receita bruta de produtos e mercadorias (i) 2.834.235 2.074.449
Receita bruta de serviços 18.636 18.133
Incentivos de vendas e abatimentos (ii) (153.611) (93.055)
Impostos sobre vendas, devoluções e descontos (576.195) (432.004)
 2.123.065 1.567.523
A composição dos custos estão apresentadas a seguir:
Custo das vendas e serviços a terceiros 2019 2018
Custo dos produtos e mercadorias (i) (1.912.516) (1.476.069)
Custo dos serviços (5.211) (6.458)
 (1.917.727) (1.482.527)
(i) Essa elevação no volume de vendas acima do mercado de PC´s ocorreu devido con-
tínua melhoria no seu modelo de negócio com destaque para a área de venda para o 
varejo onde a Lenovo manteve a liderença de mercado em 2019. O aumento dos cus-
tos está totalmente relacionado ao aumento da receita de vendas, bem como pelo au-
mento dos custos oriundos da variação cambial que não puderem ser repassados para 
o mercado. (ii) Como estratégia de posicionamento de mercado, bem como em decor-
rência do cenário atual de crise econômica, a empresa concedeu à seus clientes incen-
tivos de vendas a título de abatimento em 2019 e divulgado na Nota 1, conseguindo 
com isso aumento nas suas receitas de vendas.
19. Despesas comerciais e administrativas 2019 2018
Salários, encargos sociais a funcionários (46.806) (47.160)
Prestação de serviços pessoa jurídica (2.131) (3.349)
Viagens e estadias (1.187) (771)
Fretes e Armazenagens (23.128) (19.091)
Publicidade, férias e eventos (56.160) (48.593)
Bonifi cações e comissões (7.368) (13.584)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 6) (2.937) (2.496)
Provisão para perda sobre estoques - Nota 7 (i) (2.695) (63)
Infraestrutura compartilhada - Nota 9 (ii) (29.056) (25.160)
Outras (9.807) (6.827)
 (181.275) (167.094)
 2019 2018
Despesas comerciais (124.169) (103.083)
Despesas gerais e administrativas (57.106) (64.011)
 (181.275) (167.094)
(i) Refere-se a perda de itens relacionadas ao resultado do inventário físico. Em 2018 
devido a melhoria na política dos estoques, houve uma redução do saldo fi nal de pro-
visão que gerou um valor positivo no resultado do exercício no montante de R$ 1.309. 
(ii) Saldos decorrentes da assunção das despesas compartilhadas (aluguel, salário, etc) 
pagas pela sócia Lenovo Tecnologia Brasil Ltda. 
20. Outras receitas (despesas), líquidas 2019 2018
Gastos com restruturação interna (1.226) 675
Ganho na alienação de imobilizado (5) (9)
Reversão provisão software HK09 (i) - 17.011
Outras receitas operacionais 141 -
Outras despesas operacionais (4) (76)
 (1.094) 17.601
(i) A Lenovo efetuou em 2016 uma provisão para um gasto com software que seria adqui-
rido da empresa situada em Hong Kong (HK09). Porém, esse gasto não foi efetuado na 
prática e a compra não se realizou. Por isso, foi contabilizada a reversão destas quatro 
“Invoices” internacionais de importação contabilizadas em 2016, agora em 2019.
21. Receitas e despesas fi nanceiras, líquidas 2019 2018
Receitas fi nanceiras
Rendimentos de aplicação fi nanceira em CDB 5.346 848
Despesas fi nanceiras
Juros sobre arrendamentos (Nota 11) (197) - 
Juros pagos a fornecedores (25) (1.073)
Despesas com cessão de recebíveis (2.097) (4.294)
Encargos de empresas de cartão de crédito (254) (532)
 (2.573) (5.899)
Variações cambiais líquidas
Variação cambial ativa (passiva) de fornecedores no exterior (i) (6.407) (15.168)
 (3.634) (20.219)
(i) A variação cambial está relacionada a desvalorização do Real (R$) frente ao dólar 
norte americano (US$) uma vez que parte substancial das operações de compra de par-
tes relacionadas está atrelada a moeda norte americana.
22. Instrumentos fi nanceiros: A Empresa opera com diversos instrumentos fi nancei-
ros, com destaque para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações fi nanceiras, 
contas a receber de clientes, contas a pagar a fornecedores. Considerando a natureza 
dos instrumentos, o valor justo é basicamente determinado pela aplicação do método 
do fl uxo de caixa descontado. Os valores registrados no ativo e no passivo circulante 
têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores a três me-
ses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são sistema-
ticamente renegociados, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos. 
Ativos, conforme o balanço patrimonial 2019 2018
Contas a receber (Nota 6) 559.372 391.487
Partes relacionadas (Nota 9) 13.919 11.522
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 219.714 38.901
 793.005 441.910
Passivos, conforme o balanço patrimonial 2019 2018
Fornecedores (Nota 11) 23.724 21.955
Partes relacionadas (Nota 9) 430.747 202.908
 454.471 224.863
23. Seguros: A Empresa possui um programa de gerenciamento de risco com o objetivo 
de delimitá-los, contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e ope-
ração. As coberturas foram contratadas por montantes considerados sufi cientes pela ad-
ministração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os 
riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
 Riscos cobertos em Montante da cobertura
Bens segurados 31 de dezembro Em 2019 Em 2018
Patrimônio e estoques Danos materiais 960.776 817.568
Estoques (Produto acabado,
 Bens e mercadorias) Transportes de fretes 6.000 6.000
O seguro é contratado de forma global, abrangendo numa mesma apólice todas as em-
presas do grupo no Brasil, visando com isso garantir a completa cobertura de seus ati-
vos, bem como reduzir os gastos com este tipo de serviço. 
24. Eventos subsequentes - COVID-19: O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) tem 
alertado sobre a observação as normas contábeis vigentes, com ênfase em efeitos cau-
sados pelo COVID-19. Ressaltamos que na presente data da emissão deste relatório, ana-
lisamos e não identifi camos nenhum risco à continuidade normal dos negócios da empre-
sa, nem tão pouco vislumbramos mudanças nas estimativas contábeis ou impactos con-
tábeis a serem provisionados. A Empresa continuará acompanhando atentamente a pre-
sente situação para se necessário, identifi car qualquer eventual impacto econômico-fi -
nanceiro futuro decorrente do Coronavírus em seus negócios e consequentemente nas 
suas demonstrações fi nanceiras.

nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações 
fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, 
inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que 
identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 25 de junho de 2020.

PricewaterhouseCoopers Ricardo Novaes de Queiroz
Auditores Independentes Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1DF012332/O-2
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0003408-20.2019.8.26.0006 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do 

Foro Regional VI - Penha de França, Estado de São Paulo, Dr(a). Deborah Lopes, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a JORGE L�IS SILVA 

SAMPAIO e ALAN BELFORT PIRES, CPFs nº 819.137.613-04 e 018.182.883-97, que Prosperit� Cargo Management Logis�ca Ltda. 

A�uizou Incidente de Desconsideração da Personalidade Jurídica para que se�a desconsiderada a personalidade �urídica da 

executada J. Vaz Comércio Importação e Exportação Ltda, integrando-os, no polo passivo da ação, possibilitando-se, assim, o alcance 

de bens dos mesmos, que garan�rão o débito no valor de R$ 92.351,95. Estando os executados em lugar ignorado, expede-se edital 

para que contestem e requeiram provas cabíveis em 15 dias, a fluir após os 20 supra sem manifestação implicará revelia e os sócios 

ficam citados para manifestar-se e requererem as provas cabíveis conforme preceituam os ar�gos 135 do CPC. Ficando adver�do de 

que no caso de revelia será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA 

MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 31 de agosto de 2020.                            P-23e24/09

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1004298-87.2020.8.26.0011 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do 
Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dr(a). Rogério de Camargo Arruda, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a SOMACAR 
ASSOCIAÇÃO DE BENEFICIOS PESSOAIS, CNPJ26.352.715/0001-05, que lhe foi proposta por Juliana Aparecida Mazo, CPF nº 
300.779.808-67,Ação de Cobrança do valor de R$ 20.415,00 de indenização decorrente de contrato de seguro veicular firmado entre 
as partes, cumulada com pedido de Indenização por Danos Morais no valor de R$ 5.000,00. Encontrando-se o réu em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação no prazo legal, será considerado 
revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações de fato formuladas pelos autores. Será o presente edital afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. São Paulo, 20 de agosto de 2020.                                                          P-23e24/09

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1017721-67.2018.8.26.0114 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª 
Vara Cível, do Foro de Campinas, Estado de São Paulo, Dr(a). Gilberto Luiz Carvalho Franceschini, na forma da Lei, etc. FAZ SABER ao 
ALTAMIRO DORTA BERNARDES JÚNIOR, Brasileiro, Casado, Músico, RG21.455.680-3, CPF 156.624.618-05, que lhe foi proposta uma 
ação de Monitória por parte de Volnei dos Santos, alegando em síntese ser credor do requerido em virtude de "Instrumento 
Par�cular de Contrato de Mútuo Fenera�cio e Outras Avenças" e "Termo de Confissão de Dívida" firmado entre as partes, referente a 
emprés�mo da quan�a de R$ 166.100,00, a qual deveria ter sido res�tuída ao requerente até 30/04/3015. No entanto, o requerido 
não honrou com suas obrigações. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta e INTIMAÇÃO para que, no prazo de 15 dias utéis, que fluirá após o decurso do prazo do 
presente edital, efetue o pagamento da quan�a especificada na inicial, no valor de R$ 353.384,67 (valor em abril/2018), 
devidamente atualizada e efetue o pagamento de honorários advoca�cios correspondentes à 5% do valor da causa, ou apresente 
embargos, nos termos do ar�go 701 do CPC. Fica o réu adver�do que será isento do pagamento de custas processuais se efetuar o 
pagamento no prazo. Caso não efetue o pagamento no prazo e os embargos não forem opostos, cons�tuir-se-á de pleno direito o 
�tulo execu�vo �udicial, independentemente de qualquer formalidade Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Campinas, aos 21 de agosto de 2020.                           P-23e24/09

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0005644-11.2020.8.26.0005 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional V - São Miguel Paulista, Estado de São 
Paulo, Dr(a). PATRICIA PERSICANO PIRES, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) FRANCISCO 
DAS CHAGAS FERREIRA DE LIMA, Brasileiro, CPF 719.728.384-15, que por este Juízo, tramita 
de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por Banco Bradesco S/A. Encontrando-se o 
executado em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi 
determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 154.525,73 (07/2020), 
devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários 
advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que 
nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o 
pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, 
independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua 
impugnação. Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de São Paulo, aos 08 de setembro de 2020. 

GAZETA DE SÃO PAULO – 23 E 24/09/2020 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0009600-07.2012.8.26.0008. O Dr. 
Fabio Rogerio Bojo Pellegrino, Juiz de Direito da 1ª Vara Cível do Foro Regional do Tatuapé/SP. 
Faz Saber a Nagib Cotait (CPF: 061.360.180-44) e Sonia Cotait (CPF: 287.459.558-67), que 
Shopping Metro Tatuapé lhe ajuizou Ação de Execução da quantia de R$ 2.940.388,73(04/14), 
representada pelo Contrato de Locação da loja nº 231 Piso Metrô do Shopping Metrô Tatuapé. 
Estando os executados em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 03 dias, a fluir dos 20 
dias supra, paguem o débito atualizado, custas, despesas processuais e honorários advocatícios. 
Caso os executados efetuem o pagamento no prazo acima assinalado, os honorários advocatícios 
serão reduzidos pela metade, OU em 15 dias, embarguem OU reconhecendo o crédito do 
exequente e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, acrescidas de custas, 
honorários de advogado, os executados poderão requerer autorização do Juízo para pagarem o 
restante do débito em até 6 parcelas mensais corrigidas e acrescidas de juros. Não efetuado o 
pagamento procederá a penhora e avaliação de tantos bens quantos bastem para a satisfação da 
dívida, ficando advertido que será nomeado curador especial em caso de revelia nos termos da lei. 
Será o presente, afixado e publicado. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, 
aos 26 de setembro de 2019. 

GAZETA DE SÃO PAULO – 23 E 24/09/2020 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ELETIVA DA CBS – 2020
O Presidente da CBS - Confederação Brasileira de Squash, no uso das atribuições conferidas pelo Art. 22º do Estatuto da Confederação
Brasileira de Squash, CONVOCA os Presidentes da Entidades Filiadas à CBS, abaixo discriminadas, em pleno gozo de seus direitos, ou seus
representantes legais, devidamente credenciados para este fim de acordo com o art. 20º do Estatuto da CBS, para a ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA ELETIVA que será realizada no dia 24 de outubro de 2020, na Rua Candido Mendes, nº 581 – Parte – Bairro da Glória – CEP:
20241-220, às 14:30 horas em primeira convocação, com a maioria das Entidades Filiadas, ou às 15:00, em segunda convocação, com
qualquer número de Entidades Filiadas. No evento de impossibilidade de locomoção devido à pandemia do COVID-19, a AGO será feita por
Videoconferência. As Entidades Filiadas que tiverem arquivado junto à CBS a cópia da ata do órgão competente da Entidade Filiada que
elegeu ou nomeou o seu Presidente, devidamente registrada no Registro Público competente, estão dispensadas de apresentação de cópia
autenticada, conforme art. 20º do Estatuto da CBS. No sítio eletrônico da CBS estão publicadas as Atas Eletivas de cada uma das Entidades
Filiadas, devidamente registradas, com validade e mandatos regulares de seus dirigentes, bem como a Declaração de Quitação das Taxas
Anuais CBS. Entidades Filiadas à CBS – em pleno gozo de seus direitos – de acordo com Art 19º do Estatuto da CBS: • Federação Catarinense
de Squash; • Federação Goiana de Squash; • Federação Mineira de Squash. As demais Entidades Filiadas não cumprem com os requisitos do
Art. 19º do Estatuto da CBS. As Entidades Filiadas que não tiveram o seu direito de voto reconhecido neste Edital, podem impugnar esta
decisão mediante envio de documentação que as coloque em pleno gozo de seus direitos. Esta impugnação deve ser enviada até às 20:00 do
dia 22 de outubro de 2020. Data limite para inscrição e registro de chapa para eleição do Presidente, Vice-Presidentes e membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal é o dia 09 de outubro de 2020. ORDEM DO DIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ELETIVA DA CBS: 1.
Credenciamento dos participantes Verificação da documentação comprobatória dos participantes. Definição dos participantes que terão direito
a voz e voto na Assembleia. 2. Leitura da Ordem do Dia 3. Eleição da Diretoria da CBS e membros do Conselho Fiscal - 2020 a 2023. 4.
Alteração no Estatuto da CBS para mudança de sede. São Paulo, 22 de setembro de 2020. Carlos Vieira dos Santos Paiva - Presidente
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